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Resumo
A Educação Física escolar historicamente separou a teoria da prática, em alguns momentos, privilegiando uma em detrimento da outra. A intenção desse estudo foi identificar a impressão dos professores acerca da dinâmica entre a teoria e a prática do ensino da Educação Física no Ensino Fundamental no município de Maracanaú-CE, tomando como referência o contexto da dissociação entre aulas teóricas e as aulas práticas. A abordagem da pesquisa foi qualitativa de caráter descritivo. Os colaboradores foram 15 professores. As técnicas de coleta foram o questionário semiestruturado e os grupos de discussão colaborativos. A análise dos resultados foi realizada com base na técnica de análise temática. Quando os professores foram questionados, como ocorrem as aulas de Educação Física?  50% 1 aula teórica e 1 aula prática; 40% depende da turma; e 10% demanda do conteúdo. Esse mosaico demonstra que existem múltiplas possibilidades de acessar a Educação Física. Um resultado interessante e positivo foi identificar que os docentes consideram ambas as aulas como de suas preferências. Já quando foram perguntados sobre qual dimensão os alunos preferem? 100% dos alunos preferem somente as aulas práticas. Os estudantes ainda preferem em sua maioria as aulas práticas. 

Palavras-chave: Metodologias de ensino; Formação de professores; Ensino Fundamental.
Abstract
School Physical Education separated, historically, the theory of practice, at times favoring one over the other. The aim of this study was to identify the teachers' impression about the dynamic between the theory and practice of teaching Physical Education in Elementary Education in Maracanaú city, Ceará, with reference to the context of the dissociation between theoretical classes and practical classes. The research approach was qualitative descriptive character. The employees were 15 teachers. The collection techniques were semi-structured questionnaire and collaborative discussion groups. The analysis of results was based on thematic analysis. When teachers were asked, how they occur the physical education classes? 50% 1 lecture and 1 practical class; 40% depends on the class; and 10% demand content. This mosaic shows that there are multiple possibilities of access to physical education. An interesting and positive result was identified that teachers consider both classes as your preferences. But when were asked which size students prefer? 100% of only prefer the practical classes. The students still prefer mostly the practical classes.
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A dinâmica entre a teoria e a prática da educação física no ensino fundamental no município de Maracanaú - Ceará

Introdução
A Educação Física escolar pode ser demarcada historiograficamente por dois grandes momentos partindo do ponto de vista da articulação entre teoria e a prática do ensino. Um primeiro momento que foi configurado com o predomínio do “fazer pelo fazer” e um segundo momento que já questionava essa “prática pela prática”. Para discutir a conjuntura da relação entre a teoria e prática atualmente nas aulas de Educação Física Escolar, se faz necessário percorrer esses períodos e analisar quais concepções de teoria e prática ainda se manifestam no contexto atual da Educação Física e como se articulam na escola.

Para Ghiraldelli Junior (1994) a Educação Física atravessou cinco grandes períodos, determinados como tendências pedagógicas. As tendências pedagógicas da Educação Física são: Higienista, Militarista, Pedagogicista, Competitivista e Popular. Pela perspectiva da articulação da teoria e da prática do ensino da Educação Física, pode-se indicar que existem dois momentos distintos. O primeiro período compreende as tendências Higienista, Militarista, Pedagogicista e Competitivista, essas tendências podem ser relacionadas pelos pressupostos do fazer pelo fazer, ou, da prática pela prática, esse período pode ser compreendido do início do século passado até a década de 1980. 

Já a tendência pedagógica Popular que compreende algumas perspectivas do movimento renovador da Educação Física (BRACHT, 1999) contemplando as seguintes abordagens pedagógicas (Crítico-Superadora; Crítico Emancipatória; Saúde Renovada; Desenvolvimentista; Jogos Cooperativos; Plural; Sistêmica; Humanista; PCN; Aulas Abertas; Construtivista; Multicultural-Crítica), dentre outras abordagens não citadas, podem-se sugerir que essas abordagens teórico-metodológicas foram propostas posteriormente a década de 1980 e indicavam em seu bojo possibilidades que avançava na articulação entre a teoria e a prática no ensino da Educação Física do momento anterior da década de 1980, configurando-se o segundo período da articulação entre a teoria e a prática do ensino da Educação Física Escolar (OLIVEIRA, 1997; BRACHT, 1999; DARIDO, 2001; DARIDO, 2005).

No entanto, algumas abordagens pedagógicas buscando legitimar e dar dignidade pedagógica as aulas de Educação Física acabaram teorizando o componente curricular. Mesmo sabendo que essa posição de criar um discurso sobre a prática corporal não era a intenção inicial de nenhuma abordagem pedagógica. Por esse aspecto, é necessário que a Educação Física escolar não se transforme num discurso sobre a cultura corporal, mas numa ação pedagógica com a cultura corporal (BETTI, 1994).

Para ilustrar essa condição desse segundo momento da Educação Física e a relação entre a teoria e a prática do ensino. Utiliza-se a analogia da “curvatura da vara
”, no período anterior a vara estava curvada para um lado extremamente prático e nesse segundo momento a vara fica envergada para um lado excessivamente teórico. Não expressando uma relação entre a teoria e a prática equilibrada. 

Nesse momento, qual seria a Educação Física que se deseja na escola tomando como base a relação entre a teoria e a prática? Várias posições de determinados autores sobre a função social da Educação Física poderiam responder categoricamente esse pergunta. Mas, alguns conceitos deixam transparecer a separação entre a teoria e a prática, como também, tornam-se tendenciosos para teoria ou para a prática desse componente curricular.
Acolhem-se algumas considerações que se aproximam de algo que consiga articular minimamente a relação entre a teoria e a prática da Educação Física em suas propostas. De acordo com Darido (2005) o objetivo principal da Educação Física é introduzir e integrar os estudantes na cultura corporal em toda a Educação Básica, formando cidadãos para usufruir, produzir, reproduzir e transformar as práticas corporais que caracterizam essa área. 
Complementando essa colocação e direcionando para um entendimento sobre a relação entre a teoria e a prática da Educação Física Escolar, utiliza-se Betti (1994) quando afirma que o saber da Educação Física é um saber que não pode ser alcançado pelo puro pensamento; é um saber orgânico, só possível com as práticas corporais, não é um saber que se esgota num discurso sobre o corpo/movimento. Ou seja, um saber que brota do saber movimentar-se, o sentir movimentar-se e o saber sobre esse movimentar-se (BETTI, 2005, p. 188).
Outro aspecto que deve ser inserido nesse mote da relação entre a teoria e a prática do ensino da Educação Física Escolar, são fatos como o observado no Estado do Ceará que sofre consideráveis alterações no campo legal a partir da primeira década do ano 2000. Entretanto vale ressaltar, que ações similares vem ocorrendo em todo o país até hoje, afetando diretamente a prática pedagógica e os seus desdobramentos em sala de aula.

No Ceará a Resolução nº 412/2006 do Conselho de Educação do Ceará (CEARÁ, 2006), em várias passagens do documento o termo “teórico” aparece, não é possível citar qual foi à intenção do documento para a Educação Física nas escolas Estaduais. Porém, posteriormente a publicação do documento, houve uma forte redução da carga horário da Educação Física para uma hora aula semanal e em grande parte das escolas sendo somente por aulas teóricas. Ocorreu uma diminuição no investimento na infraestrutura das escolas, e principalmente a redução na construção de quadras esportivas e espaços para a vivência das práticas corporais. 

O documento não é tendencioso para uma perspectiva cognitivista da Educação Física, por exemplo, em um trecho do documento é citado que “os alunos, nas escolas, deverão ter acesso a um conjunto de informações teóricas e práticas sobre Educação Física” (CEARÁ, 2006). Por essa razão acredita-se que a legislação vem sendo mal compreendida por parte da gestão pública educacional.

Essa problemática da relação entre a teoria e a prática nas aulas de Educação Física no Estado do Ceará, definindo as aulas em sala como “teórica” e na quadra como “prática” já vem sendo investigadas por Martins e Silva (2015) como a existência de uma “Educação Física Territorial”, a prática pedagógica é modificada de acordo com ambiente utilizado na escola, se a aula ocorre em sala de aula, já se predispõem que o momento é teórico e vai se discutir os elementos da cultura corporal. Já para a aula na quadra ou campo e espaços voltados para as vivências das práticas corporais, a dimensão da aula é prática e nesse sentido, será experimentados os elementos dessa área. No entanto, existem escolas que além da distância entre a teoria e a prática, não existe relação alguma na tematização dos conteúdos. Ou seja, em sala de aula se estuda os benefícios do exercício físico e quando vai para a quadra, ocorre o jogo de futsal, aparentando ser outra Educação Física, abrigada na mesma realidade, concretizando uma Educação Física da sala de aula e uma Educação fora da sala de aula.

Argumento bastante requisitado para defender as aulas teóricas, principalmente no Ensino Médio é a inserção de questões de Educação Física desde 2009 no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), mais um aspecto desse terceiro momento da relação entre a teoria e a prática do ensino da Educação Física. A legitimação da Educação Física por meio desta lógica, pode alimentar uma tendência de privilégio à dimensão “intelectual” do estudante, em detrimento ao fazer, ao vivenciar, assim como se vê em outras áreas, já presentes nos processos de seleção do ENEM, visto que esses processos, geralmente, negligenciam a dimensão prática dos conteúdos. A Educação Física passaria a falar e discutir sobre os esportes, jogos, danças, lutas, ginásticas e outras práticas corporais, e correria o risco de perder aquilo que a caracteriza o fazer corporal e o se-movimentar. O desafio agora seria convencer os alunos, professores e gestores, mesmo pressionados pela lógica escolar e pelas competências exigidas no ENEM, da importância da experiência corporal para suas vidas (MATOS, 2014).

Sendo assim, o a intenção do estudo, foi identificar a impressão dos professores acerca da dinâmica entre a teoria e a prática do ensino da Educação Física no Ensino Fundamental no município de Maracanaú-CE, tomando como referência o contexto da dissociação entre aulas teóricas e as aulas práticas.
Procedimentos metodológicos
Com base no objetivo proposto por esse estudo a perspectiva metodológica utilizada para o desenvolvimento dessa pesquisa e, para melhor definição dos instrumentos de investigação, foi o enfoque qualitativo com caráter descritivo. O uso dos métodos qualitativos permitiu melhor compreensão dos processos escolares, da aprendizagem, das relações humanas, dos processos institucionais e culturais, da socialização e sociabilidade, do cotidiano escolar em suas múltiplas implicações, das formas de mudança e resiliência presentes nas ações educativas (ANDRÉ; GATTI, 2010).

O cenário do estudo foi o Município de Maracanaú no Estado do Ceará. As escolas municipais de Maracanaú fazem parte da Secretaria Municipal de Educação (SME) e atualmente apresenta um número de quarenta e sete instituições de ensino.
Os colaboradores da pesquisa, escolhidos dentro do campo amostral atenderam alguns critérios preliminares: ser Professor com formação em Licenciatura na área de Educação Física, ser Professor da Rede municipal de Maracanaú, ter no mínimo 100 h/a em uma Escola no Município de Maracanaú.  Estar lotado em pelo menos uma turma de Ensino Fundamental.

Em consulta a SME-Maracanaú, sobre o quadro de professores lotados para o ano letivo de 2015, quarenta e oito professores apareciam na lista, sendo que dois professores estavam afastados em caráter de licença, um professor estava afastado para estudos de pós-graduação e um docente com carga-horário reduzida. 

Somente 15 professores da Rede municipal de Ensino de Maracanaú aceitaram participar da parte diagnóstica da pesquisa. Sendo, 6 mulheres e 9 homens. A formação dos docentes de Maracanaú é a seguinte: com graduação são 6 professores e 9 especialistas. A faixa-etária desse grupo: 2 professores estão entre os 18 à 25 anos de idade; 5 docentes estão no grupo com idade entre os 26 à 32 anos; 2 docentes com idade entre 33 a 40 anos; com 40 à 47 anos de idade existem 1 professor; 3 professores entre 48 à 55 anos de idade; e somente 1 professor com mais de 55 anos de idade.

Sobre esse grupo do Município de Maracanaú, o tempo de serviço na atual escola transitam entre 3 meses a 1 ano de docência com 12 professores e um professor citou está a mais de dez anos na mesma escola. Já inseridos no serviço público a maior parcela do grupo com cerca de 45% do total estão entre três a seis anos de docência. Tomando como referência os ciclos de vida profissional, proposto por Huberman (1995), metade do grupo está experimentando a fase de estabilização e consolidação da carreira docente. Características que permitem a efetivação do curso de formação colaborativo sobre a articulação entre a teoria e a prática do Ensino da Educação Física.

A carga horária da Educação Física é igual para todos os professores do município de Maracanaú, nas séries finais do Ensino Fundamental todas as turmas têm duas horas-aula semanais. 

Os professores do município de Maracanaú serão identificados por um codinome específico para esse estudo, à intenção dessa terminologia adotada é resguardar a identidade do professor. Para os professores de Maracanaú foi estabelecida a seguinte estratégia. A letra “P” significa professor, o número que vem em seguida é referente à organização na lista de resposta, não seguindo a ordem alfabética, a sigla “EF” determina que esse docente desenvolva aulas no Ensino Fundamental. Um exemplo de codinome é o professor: P5EF.

A opção para coleta de dados foi inicialmente à implementação de um questionário semiestruturado de doze questões, mas somente, três perguntas fazem parte desse estudo, diretamente relacionadas ao contexto das aulas teóricas e aulas práticas, as questões utilizadas no estudo foram as seguintes: Como ocorrem as aulas de Educação Física? Qual dimensão prefere para ensinar? Qual dimensão os alunos preferem? O período de realização dos questionários foi em novembro de 2015

Posteriormente, foi vivenciado um grupo de discussão com os professores de Maracanaú para compartilhar os resultados preliminares do questionário e retomar a discussão no âmbito colaborativo. Esse grupo de discussão foi realizado no dia 08/04/2016 no período da manhã e da tarde. Nesse encontro foram tratados os dilemas e as possibilidades de pensar a relação entre a teoria e a prática no ensino da Educação Física e ao final a discussão e possibilidade de repensar as respostas apresentadas no questionário de forma colaborativa. A inteção de promover os grupos de discussão após a implementação do questionário é convidar os professores a perceberem o problema da dissociação entre a teoria e prática do ensino da Educação Física. A função do grupo de discussão é favorecer a socialização de experiências e identificar ações possívies para o enfrentamento da problemática em âmbito escolar.
 As impressões dos grupos colaborativos foi demarcado para esse estudo com o seguinte codinome, por exemplo: “G1EF”. A letra “G” define que a resposta é do grupo um, a sigla “EF” representa a etapa da educação básica que o professor está inserido. Ao todo, foram formados quatro grupos de professores. As questões que pautaram os grupos de discussões foram: O que foi apresentado pelo questionário que não tinha pensado antes? Quais dados não contemplam minha prática pedagógica? Quais elementos podem ser incluídos para que se avance em uma aula de Educação Física que articule a teoria com a prática?
Entende-se que uma das possibilidades para abordar a articulação entre a teoria e a prática do ensino da Educação Física no fazer pesquisa é a abordagem colaborativa. Na pesquisa colaborativa, o pesquisador colabora com os professores quando contribui para o desenvolvimento profissional, quando planeja sessões de formação, ajudando a enfrentar a complexidade das situações educativas às quais elas se confrontam, cotidianamente, e quando, graças ao discurso desses profissionais, reinterpreta a teoria com base na prática e vice-versa, os docentes colaboram com os pesquisadores quando refletem sobre suas práticas e compreendem as situações conflituosas inerentes ao trabalho docente (IBIAPINA, 2OO8, p. 34). 

A análise dos resultados foi realizada com base na técnica de análise temática para determinação de categorias. Para uma análise de significados, a presença de determinados temas denota estruturas de relevância, valores de referência e modelos de comportamento presentes ou subjacentes no discurso (MINAYO, 2013).

Resultados e discussão
A lógica da análise dos resultados e o processo de discutir os dados foi realizado de forma simultânea, ou seja, para cada questão levantada, é apresentado os resultados do questionário e em seguida como os professores analisaram de forma colaborativa nos grupos de discussão os resultados do questionário.

Questionamento que ajuda a observa com maior riqueza de detalhes como os professores mobilizam a relação entre a teoria e a prática da Educação Física foi promovida na seguinte pergunta: Como ocorrem geralmente as aulas de Educação Física? As opções ofertadas já apresentavam os formatos considerados clássicos na Educação Física Escolar, os professores deveriam marcar uma dessas opções e complementar a resposta justificando a opção.

Do total de professores de Maracanaú e que trabalham com o Ensino Fundamental 7 responderam que geralmente as aulas são divididas em 1 aula teórica e 1 aula prática, resguardando 50% para cada dimensão do ensino. Observa-se o comentário de P5EF: 

São 2 aulas geminadas geralmente, começo explicando o conceito, o que é, como se trabalha determinada atividade, depois partimos para a prática, sempre fazendo apontamentos relacionando com o que vimos na parte teórica. Porém, dependendo da demanda pode ocorrer só prática, ou, só teórica, mas é mais raro.

Essa estrutura de aula não articula a teoria com a prática, no máximo uma não se sobrepõe a outra. Mas, quando a aula teórica significa o espaço da sala de aula e a aula prática é definida pela quadra, configura-se o que Martins e Silva (2015) denoninam de Educação Física Territorial, estrutura de aula que é definida pelo território a ser ensinado a aula de Educação Física.

Nesse grupo de professores de Educação Física de Maracanaú que promovem uma aula teórica seguida de uma aula prática um aspecto deve iluminar esse mosaico que envolve a relação entre a teoria e a prática da Educação Física Escolar, as imposições legais que determinam e impactam diretamente a prática pedagógica dos professores. Uma fala que articula essa afirmação foi proposta pelo professor P6EF: “Isso está relacionado com o contexto político do sistema educacional público, que exige e obriga em alguns momentos essa divisão no andamento do contexto das aulas”. Posição similar foi descrita por P8EF: “Foi solicitado pelo núcleo gestor desta escola, devido às provas do SPAECE e Provinha Brasil, pois é uma nota muito importante para melhorar seu nível, ou seja, foi essa a razão da aula teórica”.
Observando esse fato o grupo de professores G2EF apresentou surpresa com o fato: “A questão do envolvimento da gestão como assédio moral para prejudicar a relação entre teoria e prática foi algo que não tinhamos conhecimento”. A relação que em alguns casos observados nos questionários parecem ser conflituosos entre a gestão escolar e os professores de Educação Física devem ser dialogados no grupo de discussão colaborativo, com o intuito de encontrar elementos para construir uma posição qualificada de defesa da Educação Física e apontando que os professores são a maior autoridade na escola para definir como devem ser suas aulas. Essa consulta à gestão escolar pode ser até estabelecida, mas os professores não podem ficar acorrentados e manipulados por decisões de gestão escolar, ou, conselho escolar.
Com a intenção de saber se existem interesses particulares dos professores de como conduzem as aulas de Educação Física em relação à teoria e a prática do ensino, questionou-se os docentes, com a seguinte pergunta: Você prefere qual dimensão da Educação Física para ensinar? Os professores responderam quase que em total maioria que preferem trabalhar tanto com aulas teóricas, como também, com aulas práticas, 12 professores afirmaram que preferem fazer tanto aulas teóricas como aulas práticas, um dado significativo com 80% do total. Satisfatório comentário foi indicado pelo professor P5EF: 

Na minha visão as duas são aulas são importantes. Não há como dissociá-las. Fazer uma introdução do conteúdo e logo após associá-lo ao exercício ou vice-versa, iniciando com a prática e durante, apontar a parte teórica é o que compreendo como correto.

 Observar a preocupação dos professores em articular a teoria com a prática da Educação Física é um achado valioso para o estudo, ao analisar a historiografia da Educação Física, o saber-fazer, a dimensão procedimental e os procedimentos técnicos definiam o que era uma aula de Educação Física (GHIRALDELLI JUNIOR, 1994; FENSTERSEIFER; GONZÁLEZ, 2007; SOARES et al., 2009).

Outros professores também defenderam que gostam de trabalhar com aulas teóricas e aulas práticas por ampliar o aprofundamento do conteúdo abordado, como no caso do professor P3EF: “Procuro associar a teoria e a prática em minhas aulas, buscando fundamentar a temática (conteúdo que está sendo desenvolvido). Não existe separação das duas dimensões”. 
No entanto, 3 professores responderam ter preferência em desenvolver aulas práticas. Isso não confirma que esses docentes estão negando as aulas teóricas, ou, muito menos, que suas práticas pedagógicas representam um retrocesso para com a Educação Física Escolar. Precisa-se de mais estudos para promover uma Educação Física amparada em metodologias ativas, mas, em contrapartida, situada em uma proposta crítica e contextualizada. Observa-se, o que os professores responderam ao comentar sobre seus interesses pelas aulas práticas. O professor P6EF explicou da seguinte forma: “Eu prefiro à prática, pois nesse contexto tenho como ministrar as aulas práticas e ao mesmo tempo a teoria dos conteúdos”.

Essas concepções não podem ser as únicas a justificarem a inserção e integração das práticas corporais na escola, a Educação Física não existe para relaxar, ou, movimentar os estudantes na escola, ou outras concepções que já foram apontados por (DARIDO, 2012), Não se pode explicar a função social da Educação Física somente pela melhora da qualidade de vida, pela melhora do movimento e desenvolvimento motor, como uma forma de transformação social, pode-se considerar argumentos bastante limitados pela potência que a Educação Física apresenta.

Para estabelecer um paralelo para com a questão anterior, foi questionado junto aos professores de Caucaia, o seguinte ponto: Os alunos preferem qual dimensão da Educação Física? Buscando relacionar os interesses dos professores com a dos estudantes no tocante a articulação da teoria com a prática dos conteúdos.

Os professores de Maracanaú responderam em total sintonia sobre o interesse maior dos estudantes é para com as aulas práticas, dos 15 professores questionados, todos confirmaram que as aulas práticas geram maior interesse para os alunos, uma marca de 100% do grupo estudado. Para enfatizar essa posição, utiliza-se da fala do professor P3EF: “Sem dúvidas, os alunos são atraídos pela dimensão procedimental. Preferem as atividades práticas, particularmente, existem cobranças por atividades específicas. É necessário muito diálogo”. 

Alguns docentes identificam que esse amplo interesse dos alunos pelas aulas práticas é um resultado do processo histórico de como a Educação Física se configurava nas escolas, essa consideração fica evidente na descrição do professor P5EF:
Ainda há muito, entre alunos, a visão de que Educação Física é só bola de futebol. Quando se inicia as aulas na sala já começa a chuva de perguntas vai ter física? Vai ter Educação Física? Sendo que, a aula de Educação Física já havia iniciado.
Alguns docentes se queixaram das dificuldades de desenvolver a dimensão teórica dos conteúdos nessa etapa de ensino. Observa-se essa problemática nos comentários de P7EF: “Devido a muitos estarem atrelados somente a prática do esporte”. Resposta similar foi identificada em P10EF: “Os alunos ainda não compreendem a Educação Física como disciplina, ou seja, está muito ligada ao lazer ao momento livre”.
Nos grupos de discussões essa resposta gerou amplo debate, para o grupo de professores G1EF, esse resultado serve de alerta para começar a analisar com maior cuidado o que seria esse interesse total dos estudantes pelas aulas práticas, tendo em vista que existe um desinteresse crescente os estudantes pelas práticas corporais, apresenta-se a resposta do grupo: 
Começaremos a analisar os motivos dos alunos gostarem tanto das aulas práticas. Que aulas práticas? As aulas sistematizadas pelos professores, ou, as aulas livres? Acreditamos que não seja real o interesse da maioria dos alunos pelas aulas práticas, isso não reflete a prática pedagógica do nosso grupo.
Analisando as respostas dos professores do Ensino Fundamental é possível fazer a seguinte relação. Para os professores é importante articular a teoria com a prática no Ensino da Educação Física, para os estudantes, as aulas devem ser em maiores partes constituídas de aulas práticas. Se o foco da Educação Física é com o direito de aprendizagem dos estudantes no acesso aos conteúdos da cultura corporal. Uma saída que agradaria a todos envolvidos com a Educação Física Escolar no Ensino Fundamental, é a tematização dos conteúdos nas aulas práticas. Utilizando o se-movimentar nas práticas corporais como ponto de partida da contextualização e ampliação do entendimento sobre o conteúdo abordado. 

Alguns estudos (SILBERMAN, 1996; BARBOSA; MOURA, 2013) apontam que as metodologias ativas devem ser exploradas nas aulas. A Educação Física apresenta vantagens em relação a outros componentes curriculares, por agregar em sua especificidade a vivência das práticas corporais. Porém, existem critérios para uma situação de aprendizagem ser considerada como uma metodologia ativa de aprendizagem. 

Silberman (1996) sintetiza os princípios das metodologias ativas de aprendizagem. As estratégias de ensino devem favorecer um contexto de escuta, visão, questionamento, discussão, produção e partilha coletiva entre os alunos, se esses elementos aparecem nas atividades, pode-se considerar uma aprendizagem ativa. Ou seja, para se envolver ativamente no processo de aprendizagem, o aluno deve ler, escrever, perguntar, discutir ou estar ocupado em resolver problemas e desenvolver projetos (BARBOSA; MOURA, 2013).
A teoria da Educação Física deve iluminar o entendimento sobre as práticas corporais. Tendo em vista que, não basta ensinar a bandeja do basquete e a cortada do voleibol, é necessário preparar os estudantes para o mundo posterior à vida escolar, esses estudantes só serão praticantes ativos do basquete ou do voleibol, se compreender a organização dessas práticas corporais esportivas na sociedade (BETTI, 1992).

As análises apontam que os professores já abordam a teoria e a prática do ensino da Educação Física, essa condição já pode ser evidenciada nos ambientes pedagógicos, salas de aula e ginásio, faltam saber se essas dimensões da prática pedagógica se articulam. Um aspecto importante que o estudo indicou é o reconhecimento pelo interesse dos professores em tratar da teoria e da prática da Educação Física.
QUADRO 1 – Síntese das descobertas do questionário diagnóstico sobre a relação entre a teoria e a prática do ensino da Educação Física.

	TEMÁTICAS
	PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL (15 docentes ao todo)

	Como ocorrem as aulas de Educação Física
	· 50% 1 aula teórica e 1 aula prática;

· 40% depende da turma;

· 10% demanda do conteúdo.

	Prefere qual dimensão para ensinar
	· 80% aulas teóricas e aulas práticas;

· 20% aulas práticas.

	Alunos prefere  qual dimensão
	· 100% aulas práticas.


 Fonte: Elaborado pelos autores.
Conclusão
As últimas considerações do estudo foram para comentar que a impressão dos professores sobre a relação entre a teoria e a prática do ensino da Educação Física está centrado na divisão feita pela gestão em metad da carga-horária ser teórica e a outra metade ser prática. Não foi possível identificar benfícios ou limites nessa divisão da prática pedagógica. Essa situação das escolas em Maracanaú já é um avanço em relação à história pedagógica da Educação Física que durante anos foi só determinada pelo saber-fazer. Porém, acredita-se que todos os conteúdos devem articular teoria e prática.
Um dado que deve ser ressaltado é o crescente interesse dos professores de Educação Física de Maracanaú pelas aulas teóricas e aulas práticas. Não foi o fruto central desse estudo aprofundar de como deve ser a experiência pedagógica da Educação Física e se essas aulas teóricas em sala de aula acrescentam um salto qualitativo. 

Em contraposição a última consideração, os estudantes em sua maioria ainda preferem as aulas práticas de Educação Física. Já é observável uma mudança no interesse dos estudantes pelas aulas teóricas em outras etapas da Educação Básica, como por exemplo, no Ensino Médio já vem sendo estudado por Martins et al., (2016) que questionou dezesseis professores sobre o interesse das aula teóricas e foi identificado que 31% dos alunos preferem aulas teóricas e aulas práticas. Esse interesse pode atrelar aspectos favoráveis e prejudiciais, por essa razão, é oportuno continuar acompanhando essa conjuntura que a Educação Física no Estado Ceará e particularmente o município de Maracanaú vem expressando.
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� De acordo com Saviani (2008), a teoria da curvatura da vara foi enunciada por Lênin ao ser criticado por assumir posições extremistas e radicais: “quando a vara está torta, ela fica curva de um lado e se você quiser endireitá-la, não basta colocá-la na posição correta. É preciso curvá-la para o lado oposto”.
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